
Quarta-Feira, 24 de Junho de 2026

Investigação descobriu áudio clandestino entre Bolsonaro e
Ramagem sobre plano para blindar Flávio; entenda

Abin paralela

O Globo 

Ao longo das investigações sobre a espionagem ilegal realizada por servidores da Agência Brasileira de
Inteligência (Abin), a Polícia Federal identificou um áudio clandestino de uma reunião entre o deputado
federal Alexandre Ramagem (PL-RJ), ex-diretor do órgão, e o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). No
encontro, eles discutiram supostas irregularidades cometidas por auditores da Receita Federal ao elaborarem
um relatório de inteligência que mirava o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), filho do ex-presidente.
Bolsonaro e Ramagem foram indiciados pela Polícia Federal nesta terça-feira por suspeitas de montar um
esquema paralelo de espionagem no órgão de inteligência. Flávio não foi indiciado no caso.

A gravação foi apreendida pela Polícia Federal em um computador de Ramagem, em janeiro do ano passado,
e compõe o inquérito que apura o uso da Abin para monitoramento ilegal de adversários políticos durante a
gestão de Bolsonaro.

 

De acordo com a PF, no encontro, realizado no Palácio do Planalto, em 25 de agosto de 2020, foram
discutidas supostas irregularidades que teriam sido cometidas por auditores da Receita Federal na elaboração
do relatório de inteligência fiscal. O documento produzido originou o inquérito contra o filho 01 do então
presidente no caso das “rachadinhas”, anulado em 2021 pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) por
irregularidades processuais.


